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E ntre os dias 02 e 07 de
Setembro, uma expedição do
GPME (Grupo Pierre Martin de
Espeleologia) a Presidente

Olegário, Minas Gerais, composta
por dois membros do grupo e acom-
panhada pelo representante da pre-
feitura, Sr. Wesley Silva de Morais,
reencontrou duas referências des-
critas na publicação "As Grutas em
Minas Gerais - IBGE 1939" e desco-
briu outras 32 grutas em calcários e
arenitos. Foram reencontradas e
mapeadas a Gruta da Caneca, com

Expedição do GPME a Presidente Olegário (MG)
reencontra duas referências do IBGE (1939) e
descobre 32 novas grutas

aproximados 200 metros de desen-
volvimento e amplos salões con-
tendo inúmeros espeleotemas de
calcita e a Gruta José Piau,
na realidade um amplo abri-
go, ambas formadas em are-
nito. Entre as grutas desco-
bertas, destacam-se as gru-
tas calcárias localizadas en-
tre os distritos de Galena e
Andrequicé, em especial a
Lapa Caieira, parcialmente
explorada entre 500 e 600
metros, com inúmeras possi-
bilidades de continuação e a
Gruta Vereda da Palha, com sumi-
douro ativo, possuindo grande
potencial de desenvolvimento. Visto
o pequeno contingente da expe-
dição foi dada grande ênfase na
prospecção, localização e explo-
ração superficial das cavidades,
assim como diagnosticar o potencial
espeleológico da região. Mesmo
assim, ainda foram realizados no

total o mapeamento de 13 grutas de
pequeno e médio porte. Os bons
resultados foram obtidos graças ao

excelente apoio da Prefeitura
Municipal de Presidente Olegário na
localização e identificação dos prin-
cipais pólos de exploração, bem
como o prévio trabalho de escritório
com imagens de satélite, imagens
SRTM e mapas geológicos. Devido
ao potencial da região, novas expe-
dições com maior contingente já estão
sendo programadas.
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Por Ericson Cernawsky Igual (Ovo) e Dennys Corbo - GPME
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U ma expedição paleontológi-
ca à região serrana do Rio
de Janeiro encontrou restos
de um gigante da Era do

Gelo, o primeiro fóssil de vertebra-
do a aparecer no Estado após 25
anos, e o primeiro a ser achado nu-
ma caverna. Trata-se de um Toxo-
don platensis, um grande herbívoro
que lembra os hipopótamos mo-
dernos e que desapareceu da Amé-
rica do Sul há cerca de 10 mil anos. 

A descoberta foi feita por uma
equipe da Universidade Federal do
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO)
em uma caverna do município flu-

Fóssil de mamífero gigante é encontrado no RJ
minense de Sumidouro. Por enquan-
to, os achados se resumem a
dentes, mas há também restos de
um roedor ainda não identificado. A
caverna, onde o fóssil foi encontrado
foi batizada de Toca do Toxodonte, e

provavelmente era usada por
carnívoros como local de alimen-
tação.

As cavernas da região são for-
madas em geral por rochas de
origem vulcânica. Muitas estão
cobertas de guano de morcego ou
são muito íngremes, dificultando o
acesso dos pesquisadores e
exigindo o uso de equipamentos
de vertical. 

O potencial fossilífero da região,
que ainda continua quase total-
mente inexplorada, é grande e as
pesquisas continuam.
Fonte: www.globo.com 12/09/2007
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F oi realizada dos dias 20 a 25 de
agosto de 2007 mais uma
operação de fiscalização e visto-
ria da Coordenação  Estadual

de Espeleologia  do IBAMA/SP, junta-
mente com o  Departamento Nacional
de Produção Mineral  (DNPM) e  o
Instituto Geológico do Estado de São
Paulo, órgão da  Secretaria de Meio
Ambiente, em empresas de extração
mineral,  principalmente calcário, nas
regiões do Alto Paranapanema nos
municípios de Guapiara, Apiaí,
Iporanga, Itapeva, Nova Campina,

IBAMA/SP realiza fiscalização e vistoria em
regiões de alto potencial espeleológico no
Estado de São Paulo

Itararé e Bom Sucesso de Itararé. O
foco da operação foi a verificação da
existência de cavernas e suas áreas
de proteção nas áreas de mineração,
já  que o potencial  espeleológico
destas regiões é muito alto. Também
foi verificado o licenciamento ambien-
tal, o cadastro das empresas no IBA-
MA e a eventual existência de pas-
sivos ambientais.

O resultado da operação foram 5
notificações  para  apresentação de
estudos espeleológicos e 7 autos de
infrações, com 3 embargos/inter-

dições de empresas por falta de licen-
ciamento ambiental e 1 por destruição
do patrimônio espeleológico.  Em um
dos casos, a autuação atingiu o valor
de um milhão de reais. O IBAMA pre-
tende dar continuidade a estas ope-
rações, em regiões de alto potencial
espeleológico  do  Estado de São
Paulo. 

Para maiores informações, con-
tatar o  IBAMA/SP, Coordenação
Estadual de Espeleologia, fone:  (11)
3066-26-53, email:
Fernando.Scavassin@ibama.gov.br

Por Fernando Scavassin, Coordenação  Estadual de Espeleologia  IBAMA/SP

Lançado
novo número
da Revista
O Carste 

F oi lançado este mês o vo-
lume 19, número 1, janeiro
de 2007 da Revista O Carste.
Este número traz um artigo

de Ivo Karmann e William Sallun
Filho sobre as feições pseudo
cársticas da região de Sonora,
MS; um artigo sobre deposição de
resíduos em áreas cársticas, por
Luiz Eduardo P. Travassos, um
relato das
dificuldades
de explo-
ração do
Abismo "Los
Três Ami-
gos", em
I p o r a n g a ,
por Adelino
Parizi; um re-
latório com
mapas, descrevendo as explora-
ções na região das cabeceiras do
Rio Pilões, por Roberto Brandi e
Allan Silas Calux; um artigo sobre
os 20 anos de exploração da Toca
da Boa Vista, por Ezio Rubbioli e,
por fim, uma homenagem ao
grande Vandir de Andrade, por
Helio Shimada.  

O Carste é uma publicação do
Grupo Bambui de Pesquisas Es-
peleológicas. A assinatura anual é
de R$30,00 e pode ser obtida
através de www.bambui.org.br.

N o final de semana de 1 e 2 de
setembro, a espeleóloga
Cristina Bicalho do Espeleo
Grupo de Brasília (EGB) reali-

zou um feito inédito para uma
brasileira: desceu a - 650 m de pro-
fundidade no abismo Le Berger, situa-
do nos Vercors (Pré-Alpes), um dos
mais famosos da França. A expe-
dição reuniu vários grupos do sul da
França.  A gruta tem 1.100 m de pro-
fundidade, e Cristina chegou até o
famoso "Salão do Vestiário" a partir de
onde seria preciso usar um macacão
estanque ou neoprene, para conti-
nuar, pois começa a descida por den-
tro da água. Foram 17 horas de ativi-
dade, entre a descida e a subida, a
uma temperatura de 5C. 

Cristina conta: "A grande dificul-
dade é realmente o esgotamento físi-
co e o frio que nos rouba a energia, e
na subida ao fazer a manipulação nos
fracionamentos é que fazemos
besteira por falta de atenção por
causa do cansaço".  Outro risco que
deve ser considerado é o de cheias,
que ja matou alguns espeleólogos
nesta gruta. Em alguns lugares a
vazão chega a ser de 30 m3/s. Por
isso não é recomendado bivacar na
caverna, e as pessoas que entram
devem conhecer os pontos indicados
para se esconder das cheias, pois
não ha aviso prévio de subidas das
águas. Segundo ela, a descida foi
fácil, como era de se esperar, mas ela
chegou de volta à superfície no limite

Espeleóloga do EGB desce até
- 650 m em abismo na França

das suas forças. Parabéns à Cristina
por este feito, que sem dúvida está
entrando para a história da espeleolo-
gia brasileira. Maiores informaçoes:
http://cds38.free.fr/speleo.php/503-
berger_recommendations.html
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C om o objetivo de apresentar
e discutir a futura proposição
da região cárstica da Serra
da Bodoquena como GEO-

PARQUE, o IPHAN e a Prefeitura
Municipal de Bonito organizaram um
seminário que reuniu diferentes insti-
tuições, pesquisadores e toda comu-
nidade interessada na preservação
da região.

Nesta oportunidade foram discu-
tidas ações institucionais que inte-
gram os aspectos paisagísticos,
geológicos e paleontológicos da
paisagem ao patrimônio material e
imaterial. A Serra da Bodoquena reú-
ne conjunto ímpar de feições geo-
lógicas e paleontológicas de grande
interesse científico e de rara beleza
natural o que lhe confere condições
para vir a se tornar um Geoparque. 

De acordo com a UNESCO, o
Geoparque é um território de limites
bem definidos com uma área sufi-
cientemente grande para servir de

Seminário discute a instituição do Geoparque
da Serra da Bodoquena

apoio ao desenvolvimento sócio-
econômico local. Deve abranger um
determinado número de sítios
geológicos de relevo ou um mosaico
de entidades geológicas de especial
importância científica, raridade e
beleza, que seja representativa de
uma região e da sua
história geológica, even-
tos e processos. Poderá
possuir não só significa-
do geológico, mas tam-
bém ao nível da ecolo-
gia, arqueologia, história
e cultura. Assim, os Geo-
parques sob assistência
da UNESCO devem: pro-
teger os patrimônio
geológico para as futu-
ras gerações, promover
a educação ambiental,
prover meios de pesqui-
sas para as geociências
e assegurar o desenvol-
vimento sustentável.

O seminário ocorreu na cidade
de Bonito, de 19 a 21 deste mês, e
contou com a presença de represen-
tantes e pesquisadores vinculados
aos grupos de espeleologia GESB e
Bambuí que atuam na Serra da
Bodoquena.

Gruta Córrego Azul I, caverna que possui grande
potencial para uso turísco na área no Parque
Nacional da Serra da Bodoquena

D ando continuidade ao curso
de topografia realizado pelo
GPME (Grupo Pierre Martin
de Espeleologia), conforme

divulgado na ultima edição do
Conexão Subterrânea, nos dias 25 e
26 de agosto foi realizada a aula práti-
ca, no Núcleo Caverna do Diabo,
Parque Estadual de Jacupiranga. Na
ocasião os alunos participaram da
conclusão da topografia da Gruta Fria
e iniciaram a topografia da Gruta
Rolado III. A atividade contou com a

Curso de topografia do GPME realiza aula prática
participação de 11 pessoas e foram
c o l o c a d a s
em prática
todas as téc-
nicas ensi-
nadas nas
aulas teóri-
cas, com os
alunos re-
vezando e
t r e i n a n d o
todas as fun-
ções de uma

equipe de topografia. Alguns alunos
se interessaram em aprender a técni-
ca de elaboração de mapas digitais, e
em breve esperamos receber os pri-
meiros mapas. O nível geral dos
alunos foi excelente. Um novo curso,
será agendado brevemente, pois já
há uma lista de espera com mais de
20 interessados para a próxima tur-
ma. 

Para maiores informações, con-
tatos pelos email:
gpme@gpme.org.br.
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Por Lívia Medeiros Cordeiro GESB / Grupo Bambuí

N o retorno da expedição à
Presidente Olegário (veja
artigo na primeira página
desta edição), os dois

membros do GPME (Grupo Pierre
Martin de Espeleologia) aprovei-
taram para verificar e mapear uma
referência no município de
Orlândia, localizada no Parque
Municipal Prefeito Cyro Armando
Catta Preta, conhecido popular-
mente como Parque da Gruta. A

GPME localiza e mapeia pequena gruta em
basalto no município de Orlândia (SP)

gruta, conhecida pelo nome inver- tido de Gruta do Parque, é forma-
da em basalto, com desenvolvi-
mento de aproximadamente 20
metros. A cavidade localiza-se a
poucos metros do rio Agudo, que
cruza o parque ao meio e exala
forte cheiro de poluição. O piso da
cavidade foi totalmente revestido
com pedras planas e possui no
seu canto esquerdo uma pequena
capela e um banco ao centro.  

Por Ericson Cernawsky Igual (Ovo) e Dennys Corbo - GPME
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C onforme artigo publicado no
Conexão Subterrânea núme-
ro 49, de 27/05/07, o Grupo
Pierre Martin de Espeleologia

está dando continuidade ao projeto
de remapeamento da Caverna de
Santana (Gruta do Roncador), em
Iporanga. O objetivo do grupo é
realizar uma topografia mais comple-
ta e detalhada, já que entre as 8
topografias existentes da caverna,
nenhuma delas compreende a totali-
dade dos condutos explorados. 

Desde maio de 2007 quando se
iniciaram os tra-
balhos, já foram
realizadas quatro
e x p e d i ç õ e s
topográficas à
caverna com a
participação de
doze equipes, o
que resultou no
remapeamento
de praticamente
toda a área seca não turística próxi-
ma à entrada da caverna, e parte da

Prossegue trabalho de
remapeamento da
Caverna de Santana (PETAR)

galeria do Rio até o abismo São
Jorge. Isto representa 2.663 m de li-
nha de trena, que corresponde
aproximadamente a 1/3 do que esti-
mamos que a caverna virá a atingir.
Faltou agora remapear os trechos
turísticos, que demandam uma logís-
tica particular para não atrapalhar a
visitação da caverna, e os trechos de
rio, adiante do abismo São Jorge.

A caverna é belíssima, e está
sendo para nós um enorme prazer
fazer este trabalho. Esperamos ter-
minar dentro de aproximadamente

um ano, se tudo correr como esta-
mos imaginando.

Comissão Editorial:
Allan Calux, Augusto Auler, Leda Zogbi.
Correspondentes que colaboraram neste
número:Ericson Cernawsky Igual (GPME),
Lívia Medeiros Cordeiro (GESB). Colabora-
ção especial neste número: José Antônio
Ferrari
Revisão: Leda Zogbi
Diagramação: Carlos H. Maldaner.
Logotipo: Daniel Menin.

Artigos assinados são de responsabilidade
dos autores. Artigos não assinados são de
responsabilidade da comissão editorial. A
reprodução de artigos aqui contidos
depende de autorização dos autores e deve
ser comunicada à REDESPELEO BRASIL pelo
e-mail: conexao@redespeleo.org.
O Conexão Subterrânea pode ser repassa-
do, desde que de forma integral, para
outros e-mails ou listas de discussão.

Expediente

D esde o final do mês de agos-
to, em plenas férias de verão
francesas, os funcionários do
abismo de Padirac, uma das

cavernas turísticas mais visitadas da
França entraram em greve. Não se
trata aparentemente de uma reivindi-
cação salarial. Eles reclamam de
uma falta de diálogo social e de
comunicação com a diretoria.
Pedem, por exemplo, novos uni-
formes e lanternas. A caverna
chegou inclusive a
ser fechada.

O abismo Pa-
dirac emprega a-
proximadamente
100 pessoas du-
rante os meses de
julho e agosto e
acolhe em média
350.000 visitantes
por ano. A visita é
feita em barcos a
remo e cada bar-
queiro percorre em

Funcionários do abismo de Padirac
na França fazem greve

média 20 km por dia, para dar conta
dos 6.000 turistas que freqüentam a
caverna na alta estação. A tempe-
ratura dentro de Padirac é constante:
13° C. Um choque no verão, quando
a temperatura externa atinge fre-
qüentemente 35° C. 

O juiz do tribunal de Cahors
anunciou que daria sua decisão no
final de setembro. Até lá, a greve
continua.
Fonte: http://www.ladepeche.com

A Nasa divulgou uma imagem
impressionante, capturada
pelo Mars Reconnaissance
Orbiter: uma caverna gigan-

tesca na encosta de um vulcão extin-
to marciano. (Trata-se de uma das
sete cavernas anunciadas no
Conexão Subterrânea n° 48, de
28/03/07). 

O buraco na borda do Arsia
Mons é tão profundo que a sonda
não consegue "enxergar" o fundo.
Há informação que na marca a 80 m,
limite de captação dos aparelhos,
não se tem vestígios de seu fim.

Até o momento foram re-
gistradas sete cavernas parecidas.
Embora evoque até alguma sen-
sação de artificialidade, os cientistas
dizem que esse fenômeno é bas-
tante conhecido. Vários buracos
semelhantes existem na borda de
vulcões na região do Havaí, na Terra.
Mas em Marte, essa é a primeira vez
que se vê algo do tipo.

Fonte: www.globo.com, 03/09/2007

Nasa divulga
imagem de
caverna em
Marte
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